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2O PAMPA NA AMÉRICA DO SUL

Fo
to

s:
 A

R
 R

os
ár

io
 It

u
rr

al
d

e,
 B

R
 E

d
u

ar
d

o 
Vé

le
z,

 U
I F

ed
er

ic
o 

G
al

le
g

o

Ocupa

4,7% 
da América 

do Sul

Província Fitogeográfica Pampeana

Pampa Brasil

19,4 Mha
(23% do Pampa)

Pampa Uruguai

17,8 Mha
(21% do Pampa)

Pampa Argentina

46,7 Mha
(56% do Pampa)

Brasil

Uruguai

Argentina

correspondem ao Pampa, que ocorre 
no sul do Brasil, em todo o Uruguai e 
em parte do centro-leste da Argentina

83,8
Mha



3FORMAÇÃO CAMPESTRE:  A VEGETAÇÃO NATIVA TÍPICA DO PAMPA

Vista de perfil horizontal

Gramíneas

Ervas

Subarbustos

Fauna adaptadaDiversidade de plantas Serviços Ecossistêmicos Pecuária

Vegetação herbácea nativa, com uma mistura de gramíneas e ervas. 
Plantas lenhosas como subarbustos e árvores isoladas podem estar 
presentes, mas com baixa cobertura

A formação campestre é o habitat da fauna campestre, sendo 
também usada para a criação de rebanhos ovinos e equinos

A altura do estrato herbáceo geralmente varia entre 5 e 50 cm

Em um único m2 de campo 
podem ser encontradas mais 
de 50 espécies de plantas

Muitas espécies de anfíbios, 
répteis, aves e mamíferos 
somente sobrevivem
nos campos

Aumentam a infiltração
da água no solo, capturam 
carbono e abrigam polinizadores 
e inimigos naturais de pragas

As folhas das plantas são 
consumidas pelos rebanhos 
(forragem), sendo a base
da atividade pecuária regional
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Foto: Eduardo Vélez

Foto: Rosário Iturralde



4PONTOS NOTÁVEIS, RIOS, CIDADES E ESTRADAS NO PAMPA NO BRASIL

1

Serra do Caverá1

3

Cerro do Jarau3 Várzeas do São Gonçalo5

2

Guaritas2 Dunas Costeiras4

5

4

BrasilO bioma 
Pampa está 

presente em 231 
municípios, sendo 

predominante
em 162

Com 19,4 Mha, 
o Pampa ocupa 

2,3% do território 
nacional

Manchas urbanas

Rios

Rodovias

Lagoa e Barragens

Fotos: Eduardo Vélez



5AMBIENTE FÍSICO NO PAMPA

Regiões suavemente onduladas com altitudes 
abaixo de 300m são predominantes no bioma

Grande variedade
de solos, desde solos
férteis e profundos,
até solos rasos
e pouco férteis

é formado 
por Terrenos 
Sedimentares

45,9%
Terrenos Igneos

13,3%
Terrenos 

Sedimentares
45,9%

Terrenos 
Metamórficos

3,9%

800m a 120m
14,6%

Neossolo
20%

Luvissolo
3%

Gleissolo
3,6%

M. d’água
8,8%

Chernossolo
4,8%

Argissolo
25%

Plintossolo
2,3%Planossolo

10,6%

Nitossolo
4%

Latossolo
14%

Fortemente
onduladas

2,3%

Onduladas
27,5%

Suavemente
onduladas

40%

> 1200m
4,2%

300m a 500m
11,8% 100m a 200m

29%

30m a 100m
20%

< 30m
20,2%

Planícies
18,8%

Planaltos
55,7%

Massas d’água
8,8%

Depressões
16,3%

Patamares
0,5%

Terrenos Igneos 
Vulcânicos

29%
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Geomorfologia
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Solos

Planas
29,3%

Planalto BasálticoPlanalto Basáltico

Depressão CentralDepressão Central

PlanaltoPlanalto
Sul-Rio-GrandenseSul-Rio-Grandense

Plan
íci

e Coste
ira

Plan
íci

e Coste
ira

Fontes: Solos e Geomorfologia - IBGE (2023) Mapas de Pedologia e Geomorfologia 1:250.000. Hipsometria e Relevo - NASA JPL. (2020). NASADEM Merged DEM Global 1 arc second V001 [Data set]. Geologia - CPRM/SGB (2025) Mapa Geológico do Brasil 1:5.000.000



6CLIMA NO PAMPA

Sazonalidade 
bem definida 

de origem 
térmica

Contraste 
térmico

Temperatura 
média do ar nos 3 
meses mais frios 
abaixo de 15°C

Ausência de
estação seca

Todos os meses do 
ano com precipitação 
mensal média maior 

que 100mm
no período
de 30 anos 

Variabilidade 
interanual
dependente
dos fenômenos

La Niña
Tendência
de secas

El Niño
Tendência

de enchentes
O clima
do Pampa
é Subtropical 
úmido (Cf)

Cfa
Verão quente

Cfb
Verão ameno

Cwc Cfa
Cwb Bsh
Cwa Aw
Csb As
Csa Am
Cfb Af

Classificação 
Climática
de Köppen

Temperatura e precipitação no bioma Pampa no Brasil
(1991 - 2020)  18,7°C  1615mm

Fonte:  ERA5 do ECMWF

Precipitação
Tmax e Tmin

Limiar de 100mm

Temperatura média

J
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Fonte: Alvares et al., (2013)
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7VEGETAÇÃO ORIGINAL DO BIOMA

Áreas de tensão ecológica Estepe

Vegetação herbácea e arbustiva

Formação Pioneiras Savana Estépica

Floresta

Floresta Estacional Decidual Floresta Estacional Semidecidual

Massas d’água

Massas d’água

Pampa no Mapa de Vegetação do Brasil
IBGE*

Mapa da Cobertura Vegetal Pretérita no Pampa
(estimada a partir de reclassificação do Mapa de Vegetação do Brasil 

com as classes mapeadas pelo MapBiomas Coleção 10)

Originalmente,
a vegetação herbácea
e arbustiva ocupava 
aproximadamente 16,02 
Mha (82,7%) do bioma

A vegetação herbácea
e arbustiva inclui, além
da Formação Campestre, 
as classes Área Pantanosa, 
Restinga herbácea
e Afloramento rochoso

12,4%

55,7% 82,7%

9,3%

4%
4,5% 8,5%

8,8% 8,8%

* mapa da vegetação do Brasil na época do descobrimento, publicado pelo IBGE em 2004



8COBERTURA E USO DA TERRA EM 2024 NO PAMPA

do bioma é ocupado 
por áreas antrópicas45,6%

* Inclui as classes Afloramento rochoso, Praias, Dunas e Areais, Restinga Herbácea e Restinga Arbórea 
** Inclui as classes Área Urbanizada, Mineração, Usina Fotovoltaica e Outras Áreas Não Vegetadas 

do Pampa é coberto 
por vegetação nativa44,5%

2024

Agricultura
29%

Silvicultura
4%

Outros 
antrópicos**

1%

Rio, Lago
e Oceano

9%

Formação 
Florestal

11%

Formação 
Campestre

30%

Área 
Pantanosa

2%

Outros 
Naturais*

2%
Mosaico
de Usos

12%



9HISTÓRICO DA COBERTURA E USO DA TERRA NO PAMPA (1985 E 2024)

2024

1985

Área das classes de cobertura e uso
da terra no Pampa em 1985 e 2024

A Soja 
aumentou 385% 
e a Silvicultura 

1.566% em
40 anos

A perda
de vegetação 

nativa no período 
equivale a 19,4% 

do bioma



10TIPOS DE VEGETAÇÃO NATIVA NO PAMPA (1985 - 2024)

Formação
Florestal

Formação
Campestre

Afloramento 
Rochoso

Mapa da vegetação nativa 
remanescente em 2024*

Área das classes de vegetação nativa 
no Pampa em 1985 e 2024

Restinga 
Arbórea

Área 
Pantanosa

Restinga 
Herbácea

2024

As perdas se concentram na vegetação 
campestre. As demais classes se mantêm 
estáveis ou com pequenas variações de área

de perda de vegetação nativa. 
Equivale a -30,3% em relação 
ao que havia em 1985

3,8 
Mha

Variação de área (1985 - 2024)

Afloramento Rochoso
Estável

Restinga Herbácea
+5 mil ha (+4%)

Formação Campestre
-3,9 Mha (-40%)

Área Pantanosa
-15 mil ha (-4%)

Restinga Arbórea
+2 mil ha (+3%)

Formação Florestal
+152 mil ha (+7%)0

2

4

6

8

10

12

1985 2024

12,4
Mha
64%

9,8 Mha

0,02 Mha

0,02 Mha

0,13 Mha

0,13 Mha

0,07 Mha 0,07 Mha

5,9 Mha

0,3 Mha 0,3 Mha

2,1 Mha 2,2 Mha

8,6
Mha
45%

Perda de 
vegetação 

nativa

3,8 Mha

Fo
to

s:
 E

d
u

ar
d

o 
Vé

le
z

* as classes que não são de vegetação nativa foram ocultadas do mapa



11HISTÓRICO DO USO ANTRÓPICO NO PAMPA (1985 - 2024)

Período da Antropização
Até 1985

Entre 2015 a 2024

Entre 1985 a 1994

Corpos d’água

Entre 1995 a 2004

Praias, Dunas e Areais

Entre 2005 a 2014

45,6%
do bioma ocupado por classes  
antrópicas em 2024

76%
foi o aumento da área antrópica 
desde 1985 (+3,8 Mha)

57%
do avanço da área antrópica ocorreu 
até 1985 e 43% entre 1995 e 2024

Até 1985

1985 a 2024

Área (Mha)

0 1 2 3 4 5

0,82

5,0

0,79 0,83 1,39

é o total de áreas 
antropizadas no 
Pampa em 2024

8,8 
MhaFoto: Sandro Kakabadze



12

A classe Mosaico de Usos 
integra as áreas sob 
uso agrícola no bioma. 
Abrange áreas em pousio, 
culturas agrícolas
de menor porte
e pastagens plantadas

EXPANSÃO DA AGRICULTURA E DA SILVICULTURA NO PAMPA (1985 - 2024)

20241985

Plantação de Arroz Cultivo de Pinus

A área de Soja passou 
de 827 mil ha em 1985 
para 3,2 Mha em 2024 
(aumento de 385%)

A Silvicultura aumentou 
de 44 mil ha em 1985 
para 738 mil ha em 
2024, um aumento de 
15,7 vezes em 40 anos 

A expansão da Silvicultura 
ocorreu de modo 
concentrado na Serra 
do Sudeste e na Zona 
Costeira

Eucalipto, 
pinus e acácia 
são as espécies 

utilizadas na 
Silvicultura

Soja e arroz 
são as culturas 
agrícolas com 

maior área 
plantada

Silvicultura

Mosaico de Usos

Soja
Arroz

Outras Lavouras Temporárias

19881985
0

1

2

3

4

5

6

7

8

M
ilh

õe
s 

de
 h

ec
ta

re
s 

(M
ha

)

1992 1996 2000 2004 2008 2012 2016 2020 2024

Área das classes de Agricultura 
no Pampa 1985-2024

19881985
0,0
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1992 1996 2000 2004 2008 2012 2016 2020 2024

Área de Silvicultura no Pampa 
1985-2024



13COBERTURA E USO DA TERRA NOS MUNICÍPIOS NO PAMPA (1985 - 2024)

Em 1985, 45% dos 
municípios no Pampa 

tinham predomínio 
da agricultura.

Em 2024, aumentou 
para 64% dos 

municípios

20241985

* o limites dos mapas extrapolam o limite oficial do bioma para contemplar 
os limites dos municípios situados entre o Pampa e a Mata Atlântica

0
1985 2024

10

20

30

40

50

%
 d

e 
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s

60

70

80

90

100

48%
23%

45%

64%

Percentual de municípios 
por classe predominante no 

Pampa (1985 e 2024)

-80

-60

-40

-20
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s

20

94

60

+10

-59

+43

+4

Diferença do número de municípios em relação
à classe predominante no Pampa entre 1985 e 2024

Floresta
Área Pantanosa
Formação Campestre

Agricultura
Mosaicos de Usos
Área Urbanizada
Rio, Lago e OceanoRestinga Herbácea



14HISTÓRICO DA FORMAÇÃO CAMPESTRE NO PAMPA (1985 - 2024)

19881985
0

1
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3
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(M
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)

1992 1996 2000 2004 2008 2012 2016 2020 2024

Formação Campestre
Rio, Lago e Oceano
Outras Classes

Vegetação campestre 
remanescente no bioma

Área de campo no bioma entre 1985 e 2024
9,8 Mha

1985

5,9 Mha
2024

30,2%

Foto: Eduardo Vélez

2024



15PERDA DE VEGETAÇÃO CAMPESTRE NO PAMPA (1985 - 2024)

Conversão dos campos no Pampa para classes antrópicas por década Supressão líquida* dos campos no Pampa por década

Transições** das áreas de campo no Pampa entre 1985 e 2024

Campo 1985 - convertido até 1994
Campo 1995 - convertido até 2004
Campo 2005 - convertido até 2014
Campo 2015 - convertido até 2024
Campo 1985 - 2024

* Supressão líquida equivale à soma das perdas de ve-
getação nativa (conversão para classes antrópicas) e dos 
ganhos de vegetação nativa (recuperação a partir de 
classes anteriormente antrópicas)

** Estas transições não levam em conta a conversão de 
outras classes para a classe de formação campestre du-
rante o período avaliado. Isso implica em números dife-
rentes entre transições e supressão líquida

0,12 Mha (2%)

9,8 Mha 
Formação 
Campestre

Outras

0,54 Mha (6%) Floresta

2,36 Mha (24%) Agricultura

1,25 Mha 13%) Mosaico 
de Usos

0,4 Mha (4%) Silvicultura 

5,08 Mha (52%) Formação
Campestre

-4,0
1985 - 1994 1995 - 2004 2005 - 2014 2015 - 2024

-3,5

-3,0

-2,5

-2,0

M
ha

-1,5

-1,0

-0,5

0,0

-0,6

-0,7

-0,8

-1,3

é a supressão líquida
da vegetação campestre 
para classes antrópicas 
entre 1985 e 2024 (-35%
em relação a 1985)

3,4 
Mha

As maiores perdas de 
vegetação campestre 
ocorreram na última 
década



16VEGETAÇÃO NATIVA PRIMÁRIA E SECUNDÁRIA NO PAMPA (1985 - 2024)

2024Vegetação 
Primária

Vegetação 
Secundária

Área de vegetação 
nativa que não

foi suprimida durante 
o período mapeado

Área de vegetação 
nativa que foi 

convertida previamente 
e que atualmente 

está em processo de 
regeneração

77,5%
da vegetação 
nativa em 2024 é 
primária (6,6 Mha)

22,5%
da vegetação 
nativa em 2024 é 
secundária (1,9 Mha)

Vegetação Primária

Floresta

Área Pantanosa

Vegetação Secundária

Restinga Arbórea

Formação Campestre
Restinga Herbácea

1985
0

2

4

6

M
ha

8

10

12

1997 20091991 2003 2015 20211988 2000 20121994 2006 2018 2024

Classes de Vegetação
 primária em 2024

1%1%

64%

30%

4%

Classes de Vegetação
 secundária em 2024

81%

4%1%

2%
12%

A Formação 
Campestre 
aumenta de 
proporção 
em relação às 
demais classes 
na vegetação 
secundária



17SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA NO PAMPA (PRIMÁRIA E SECUNDÁRIA)

* A área de supressão líquida anual resulta da soma da supressão de vegetação nativa primária e 
secundária (supressão bruta) e da subtração da área de recuperação para vegetação secundária

**os dados anuais de recuperação não estão apresentados no gráfico, mas foram usado para o cálculo da supressão líquida de vegetação nativa. 
Nos anos de 2023 e 2024, o método utilizado não calcula dados de recuperação de modo que a supressão líquida apresentada equivale à bruta

Proporção histórica da supressão
de vegetação nativa

Supressão acumulada da vegetação nativa 
no Pampa (1987 - 2024)

Supressão líquida de VN
Recuperação anual média

Supressão Vegetação Primária Supressão Vegetação Secudária
Supressão bruta anual média
Supressão líquida anual média

63%

37%

Perda de 
Vegetação 
Secundária

Perda de 
Vegetação 

Primária

1987
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1990 1993 2002 20111996 2005 2014 20201999 2008 2017 2023

Supressão média bruta
da vegetação nativa

237 
mil ha/ano

Recuperação** média
da vegetação secundária

139 
mil ha/ano

Supressão média líquida* 
da vegetação nativa

98 
mil ha/ano

Na última década, a supressão
de vegetação secundária supera
a supressão de vegetação primária



18
COBERTURA E USO DA TERRA POR CATEGORIA FUNDIÁRIA NO PAMPA (2024)

*FONTE: GPP (ESALQ/USP), IMAFLORA E CITE, 2025. NOTA TÉCNICA: MALHA FUNDIÁRIA MATRICIAL DO BRASIL. ACESSO:  HTTPS://WWW.CARTASDATERRA.COM.BR/ 

Áreas Privadas ou sem registro fundiário 
georreferenciado

16,94 Mha (87,3% do bioma)

Áreas Públicas
0,12 Mha (0,6% do bioma)

Áreas Protegidas* ou de uso coletivo
0,56 Mha (2,9% do bioma)

Território Indigena

UCs

Território Quilombola

0 0,1 0,2 0,3 0,4
Área (Mha)

0,5 0,6

Imóvel Rural

Assentamento

Área Urbana

Sem registro GEO

Sem registro GEO 
com CAR

0 1 2 3 4
Área (Mha)

5 6 7 8

Área Militar

Gleba Pública

0 0,01 0,02 0,03 0,04
Área (Mha)

0,05 0,06 0,07 0,08 0,09

0

20

40

60

80

0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

0

1

2

3

O Pampa tem uma quantidade muito pequena de Áreas 
Públicas e de Áreas Protegidas ou de uso coletivo

A maior parte da vegetação nativa
do Pampa está em áreas privadas

* A área total de unidades de conservação de acordo com  a fonte de dados utilizada nesta análise apresen-
ta valores um pouco abaixo dos 3% do bioma, que é o total compilado a partir de dados dos órgãos ambien-
tais correspondentes

Imóvel Rural

Áreas Urbanas

Assentamento

Área UrbanizadaFloresta
Área Pantanosa

Vegetação herbácea e arbustiva
Rio, Lago e Oceano

Agricultura
Mosaico de usos

Área Militar
Gleba Pública

Território Indígena
Território Quilomba
Unidade de conservação

Sem Registro Fundiário 
Georreferenciado

Sem Registro Fundiário 
Georreferenciado com 
CAR



19ÁREAS PROTEGIDAS E DE USO COLETIVO NO PAMPA

Floresta

Área Pantanosa

Restinga Herbácea

Afloramento Rochoso

Agricultura / Silvicultura

Restinga arbórea

Formação Campestre

Territórios Quilombola

Áreas sem UCs

UC Uso Sustentável

Territórios Indígenas

UC Proteção Integral

Praia, Duna e Areal

Água

Áreas não vegetadas

As Áreas Pantanosas predominam nas 
UCs de Proteção Integral e as Formações 
Campestres nas UCs de Uso Sustentável

Existem 10 territórios indígenas 
e 23 territórios quilombolas
no Pampa

Existem 59 unidades de 
conservação no Pampa, sendo:

29 de Proteção Integral

30 de Uso Sustentável

o equivalente a 3% do Pampa, 
está protegido por unidades
de conservação (UCs).
É o bioma com a menor 
proporção de unidades
de conservação no Brasil

575 
Mil ha

da vegetação nativa do bioma 
está em UCs em 2024

APA do APA do 
IbirapuitãIbirapuitã

APA do APA do 
Banhado Banhado 
GrandeGrande REBIO Mato REBIO Mato 

GrandeGrande

REVIS REVIS 
Banhado do Banhado do 

MaçaricoMaçarico

ESEC TaimESEC Taim

RPPNRPPN
BarbaBarba
NegraNegra

APA e PE Delta APA e PE Delta 
do Jacuído Jacuí

PE ItapuãPE Itapuã

5,4%

Federal Estadual Municipal

0 100 200 300

Mil hectares

400 500 600 0 100 200 300

Mil hectares

400 500

Proteção 
Integral

Uso 
Sustentável

Cobertura e uso da terra nas UCs no Pampa em 2024
da área de UCs está sob gestão 
federal e 32% sob gestão estadual67%

2,4% do bioma UC
Uso Sustentável

(453 mil ha)

0,6% do bioma UC
Proteção Integral

(122 mil ha)



+304  
mil  
ha

RESUMO DO PAMPA EM QUATRO DÉCADAS

Pampa 1985

Perda da Vegetação  
campestre 1985 - 2024

Perda de 
3,4 Mha de 
formações 
campestres 
para classes 
antrópicas  
em 40 anos

Em 2024, a vegetação 
campestre ocupa  
30,2% do bioma

Expansão concentrada  
na região centro-leste

-19,3  
mil  
ha

+20  
mil  
ha

-19,3 
mil 
ha

800 mil ha de supressão
de formação campestre

Área de supressão líquida**  
dos campos por década:

-0,6 -0,7 -0,8 -1,3 Mha

** Supressão líquida equivale à soma das perdas da formação 
campestre (conversão para classes antrópicas) e dos ganhos 
(recuperação a partir de classes anteriormente antrópicas)

* uso agrícola = agricultura  
+ mosaico de usos

1985 - 1994
Predomínio do 
campo nativo

Expansão da silvicultura
1995 - 2004

Continua a perda de
 campo nativo

2005 - 2014 2015 - 2024
Predomínio da agricultura

Em 1985, 64% do bioma era 
coberto de vegetação nativa

700 mil ha de supressão
de formação campestre

Maior perda de formação 
campestre das últimas
décadas (1,3 Mha)

Áreas com pecuária em campo 
nativo (9,8 Mha) ocupavam 
o dobro das áreas com uso 
agrícola* (4,8 Mha)

Maior taxa de redução
de dunas na zona costeira

Maior taxa de aumento
das áreas urbanizadas

1a onda de expansão da 
silvicultura:  +205 mil ha

Supressão de 600 mil ha  
de formação campestre

Área de uso 
agrícola 
ultrapassa os 
campos com 
pecuária

Em 2024 
Uso agrícola =  
7,9 Mha
Campos =          
5,8 Mha
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Formação Florestal
Área Pantanosa

Agricultura e Mosaico de usos
Formação Campestre

Água
Áreas não vegetadas

Área urbanizada
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Trabalho colaborativo em rede 
+ de 100 pesquisadores de universidades, 
ONGs, e empresas de tecnologia do Brasil

Informações anuais sobre  
30 clases de cobertura e uso  
da terra de 1985 a 2024
(Resolução de 30m)

Processamento em nuvem
utilizando algoritmos de

inteligência artificial
(Plataforma Google Earth Engine)

Processamento de todas as
imagens Landsat disponíveis

em 40 anos
Landsat 5, 7, 8 e 9.

(+ de 150 mil imagens)

Os dados do MapBiomas são públicos, 
abertos e gratuitos sob licença Creative 
Commons CC-BY e mediante
a referência da fonte observando
o seguinte formato:

Saiba mais em  
mapbiomas.org

COMO CITAR:

“Projeto MapBiomas - Mapeamento 
Anual de Cobertura e Uso da Terra 
no Brasil - Coleção 10, acessado em 
[DATA] através do link: [LINK]”.

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO MÉTODO

Mais informações sobre o método do 
mapeamento anual de cobertura e uso 
da terra da Coleção 10 no documento 
ATBD (Documento Base Teórico do 
Algoritmo) e seus apêndices: https://
brasil.mapbiomas.org/metodo_
cobertura_e_uso/ 

https://www.facebook.com/mapbiomas
https://www.instagram.com/mapbiomasbrasil/
https://www.youtube.com/channel/UCYXyUt65II43fvpeEJTmXZQ
mapbiomas.org
https://brasil.mapbiomas.org/metodo_cobertura_e_uso/ 
https://brasil.mapbiomas.org/metodo_cobertura_e_uso/ 
https://brasil.mapbiomas.org/metodo_cobertura_e_uso/ 

